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O Estado do Ceará vem se destacando nacional e internacionalmente na produção 

de frutas de qualidade, ocupando, hoje, o terceiro lugar nas exportações 

nordestinas, sendo as culturas do meloeiro (Cucumis melo L.) e da bananeira 

(Musa spp.) as atualmente mais exploradas e em fase de expansão.

Em Tianguá, CE, a Embrapa Semiárido, em parceria com o Banco do Nordeste/

Etene, Univale, Adece e Sebrae, iniciou atividades de pesquisa com as culturas 

da macieira (Malus domestica Borkh.), pereira (Pyrus communis L.) e caquizeiro 

(Diospyros kaki), com o objetivo de encontrar alternativas de cultivo para as áreas 

irrigadas. 

No Brasil, o cultivo de fruteiras de clima temperado é uma atividade restrita às 

regiões Sul e Sudeste por causa das limitações climáticas de outras regiões. Nas 

zonas de altitude da região Nordeste, no Município de Ibicoara, no Estado da 

Bahia, a 1.100 metros de altitude, algumas empresas começaram a cultivar a 

macieira em escala comercial com bons resultados (SILVA, 2013). Em Petrolina, 

PE, a Embrapa Semiárido, em parceria com a Companhia de Desenvolvimento do 

Vale do São Francisco e Parnaíba (Codevasf), iniciou atividades de pesquisa com 

a cultura da macieira em 2007 e os resultados de produtividade e qualidade de 

frutos obtidos até o momento são promissores.

A produção brasileira de maçãs aumentou significativamente desde o início 

da década de 1970, permitindo ao Brasil passar de importador a exportador 

(FIORAVANÇO, 2009). Para Gonçalves et al. (1996), o aumento da produção 

demonstra a capacidade do setor de gerar vantagens competitivas, superando 

obstáculos de ordem tecnológica, econômica e de organização empresarial, 

imprescindíveis no segmento de frutas frescas. De acordo com Perez (2006), a 

possibilidade de substituição de importações e ampliação do mercado interno e 

da conquista de mercado externo foi resultado da qualidade dos produtos e pela 

competitividade.

O objetivo desta publicação é apresentar os resultados do comportamento da 

macieira ‘Princesa’, cultivada na Serra da Ibiapaba, no Município de Tianguá, 

CE, no com o objetivo de torná-la conhecida e, ao mesmo tempo, ofertar aos 

produtores informações capazes de subsidiar na decisão para a implantação de 

pomares comerciais.

A cultivar Princesa é resultante do cruzamento da ‘NJ 56’ com a ‘Anna’, realizado 

na Universidade Estadual de New Jersey, New Brunswich, NJ, EUA, em 1977. 

A planta tem hábito de frutificação em esporões, floresce em gemas laterais de 

ramos do ano. Em 1986, a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

(Epagri) a introduziu no mercado brasileiro com o nome de ‘Princesa’ (DENARDI et 

al., 1986).

Origem
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As macieiras da cultivar Princesa apresentam 

vigor médio, a inserção dos ramos principais é 

semiaberta, o que permite mais entrada de luz na 

planta e, consequentemente, frutos mais coloridos. 

Os frutos são formados, predominantemente, 

nos esporões, mas também em brindilas e gemas 

laterais. Possui como sua principal característica 

baixa exigência em frio hibernal (350 a 450 horas 

de frio), com temperaturas inferiores a 7,2 oC 

(DENARDI et al., 1986). 

Características da planta

A epiderme dos frutos apresenta coloração 

vermelha rajada intensa cobrindo 65% a 100% da 

superfície, sobre fundo amarelo. A casca é lisa, 

brilhante, sem “russeting” e quando sombreados 

pode apresentar problemas na coloração. Têm 

formato redondo-cônico, simétrico, de tamanho 

médio a grande, polpa branco-creme, crocante, 

firme, suculenta e de sabor doce (CHAGAS, 2011; 

DENARDI et al., 1986).

Características do fruto

As pesquisas com a cultura da macieira na Serra 

da Ibiapaba, CE foram iniciadas em 2010 na 

Fazenda Agropecuária sem Fronteiras, localizada 

no Município de Tianguá, na coordenada geográfica 

03º49’37,3”S e 41º03’7,1”O, com uma altitude 

de 745 m. Segundo Köppen (1948), Tianguá 

apresenta tipo climático Aw. Trata-se de uma 

região pertencente ao grupo de clima úmido e 

subúmido, com grande deficiência no inverno, 

mesotérmico, e a concentração dos três meses de 

verão responsável por 26,5% da evapotranspiração 

potencial normal. A temperatura média do mês 

mais frio é maior ou igual a 18 ºC (Figura 1) e a 

precipitação do mês mais seco menor que 30 mm, e 

a época mais seca ocorre no inverno e o máximo de 

chuvas ocorre no outono (Figura 2). 

Avaliações agronômicas

O espaçamento utilizado foi de 4,0 x 1,25 m, 

resultando em um stand de 2.000 plantas por hectare. 

As mudas foram enxertadas em ‘Marubakaido’ 

(Malus prunifolia), com interenxerto de ‘M-9’ (Malus 

pumila), conduzidas em sistema de líder central. 

As práticas culturais utilizadas foram as mesmas 

preconizados para a cultura da macieira nas regiões 

tradicionalmente produtoras, fazendo-se os ajustes 

necessários para promover uma melhor adaptação 

das mesmas às condições edafoclimáticas locais, tais 

como condução, poda, adubação, irrigação, uso de 

inibidores de crescimento e indutores de brotação, 

Figura 1. Temperaturas mínimas, média e máximas na Fazenda 
Agropecuária sem Fronteiras em Tianguá, CE.

Figura 2. Distribuição pluviométrica registrada nos anos 2011 a 2013 
na Fazenda Agropecuária sem Fronteiras em Tianguá, CE.
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raleio de frutos, controle de pragas e doenças (PETRI 

et al., 2000). Por causa das condições climáticas do 

Semiárido, as macieiras adquirem muito vigor e por 

isso foi necessário ajustar a capacidade vegetativa 

com a produtiva, com o uso de inibidores de 

crescimento e nutrição mineral.

As plantas foram irrigadas diariamente, utilizando-se 

do sistema de gotejamento com linhas duplas, com 

média de dez emissores por planta e cada um com 

um fluxo de 2,1 L h-1. O solo da área de estudo é 

classifica do como areia quartzosa distrófica profunda. 

Trata-se de um solo derivado de arenitos da formação 

Serra Grande. São solos sem horizonte B (perfil AC), 

profundos, de textura arenosa, com predominância 

de quartzo (RESENDE, 1999).São excessivamente 

lixiviados, ácidos e de baixa fertilidade natural. O 

horizonte A pode atingir até 30 cm, com coloração 

bruno-escura e o horizonte C é muito profundo, 

estendendo-se além dos 200 cm, com coloração clara 

(SUDEC, 1980).

A indução da floração foi realizada com a aplicação 

de cianamida hidrogenada mais óleo mineral, para a 

obtenção de uma floração mais uniforme. Em uma 

pesquisa realizada no Vale do São Francisco, Amorim 

(2009) demonstrou que as cultivares Eva, Princesa, 

Condessa, Daiane e Gala respondem diferentemente 

às doses de cianamida hidrogenada para iniciarem o 

processo de floração. Nesta mesma pesquisa, ainda 

foi, observado que a porcentagem média de brotação 

das macieiras ‘Princesa’, ‘Eva’, ‘Condessa’, ‘Daiane’ 

e ‘Gala’, foi significativamente influenciada a 1% de 

probabilidade pelas doses de cianamida hidrogenada 

(indutor floral). A porcentagem de brotação da 

macieira foi significativamente incrementada com 

a aplicação do indutor floral, destacando-se um 

incremento de aproximadamente 55% em relação 

àquelas plantas sem o uso do referido insumo, o que 

revela a importância desse produto para a brotação 

de macieira nas condições sob as quais o trabalho foi 

desenvolvido (LOPES et al., 2010).

Os resultados obtidos até o momento permitem 

considerar que a cultivar estudada pode ser cultivada 

em alta densidade. O sistema de condução em líder 

central mostrou-se adequado para a densidade testada 

(2.000 plantas ha-1), facilitando a formação da planta 

e proporcionando boa produção e qualidade de frutos. 

Particularidades de manejo

Diferentemente da região Sul do Brasil, na Serra 

do Ibiapaba, CE, a macieira pode ser desfolhada 

e induzida à floração em qualquer mês do ano. 

Em decorrência da ausência de frio, a planta não 

entra na fase de repouso vegetativo e forma gemas 

floríferas que podem ser induzidas em qualquer 

mês do ano. A desfolha das macieiras foi realizada 

com a aplicações de sulfato de cobre a 2,0% e 

óleo mineral a 2,0%, seguida da poda de seleção 

de ramos, para posterior tratamento com cianamida 

hidrogenada a 1,0 % e óleo mineral a 2,0%, 

seguindo-se a recomendação de Lopes et al. (2010).

Como a floração da cultivar Princesa não coincidi 

plenamente com a floração de outras cultivares, 

geralmente iniciando e terminando mais tarde, 

recomenda-se iniciar a poda de produção 

primeiramente nas outras cultivares e depois na 

‘Princesa’, para que a floração seja coincidente e 

ocorra uma boa polinização, o que resultará em 

frutos de melhor calibre e qualidade.

A cultivar Princesa se adaptou bem à condição 

climática da Serra da Ibiapaba, tanto no que diz 

respeito à formação de estruturas florais, quanto 

na floração, frutificação e qualidade dos frutos. 

As plantas iniciam a floração aos 8 meses após 

o plantio, com uma florada abundante (Figura 3), 

excelente fixação (Figura 4) e qualidade dos frutos 

(Figuras 5).

Produção

Figura 3. Macieiras (Malus domestica Borkh.) da cultivar Princesa 
em plena floração na Serra da Ibiapaba, CE.
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Na Figura 6 observa-se a produtividade da cultivar 

Princesa na Serra da Ibiapaba, CE (11,95 t ha-1; 23,2 

t ha-1 e 18,6 t ha-1) no primeiro, segundo e terceiro 

ano, respectivamente. Essa produtividade foi superior 

do que as apresentadas por Lopes et al. (2012) e 

Lopes et al. (2013) com as cultivares Eva (10,13 t 

ha-1) e Princesa (12,73 t ha-1) em Petrolina, PE. Essa 

queda de produtividade na terceira safra referente 

ano de 2013 foi atribuído a um problema na bomba 

de irrigação que queimou no período da floração e as 

plantas ficaram quase uma semana sem irrigar, o que 

provocou grande aborto das flores. 

Figura 4. Macieiras (Malus domestica Borkh.) da cultivar Princesa 
com frutos maduros na Serra da Ibiapaba, CE.
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Figura 5. a) Frutos das macieiras (Malus domestica Borkh.) da cultivar 
Princesa em ponto de colheita e b) frutos colhidos embalados para 
comercialização.

O número de frutos por planta observado na Serra 

da Ibiapaba, CE foi de 131,2. Esses resultados são 

superiores aos relatados por Lopes et al. (2013) 

e Chagas et al. (2012) que obtiveram número de 

frutos por planta da cultivar Princesa (56 e 95, 

respectivamente) inferiores ao obtido neste estudo.

Figura 6. Produtividade de macieiras (Malus domestica Borkh.) 
cultivar Princesa na Serra da Ibiapaba, CE nas safras 2011, 2012 
e 2013.

A distribuição dos frutos por classe de diâmetro 

mostrou que a maior porcentagem se encontra no 

calibre de 65 mm, seguido pelo de 55 mm (Figura 7), 

que atendem as exigências do mercado.

Característica dos frutos

Em comparação com outros trabalhos, os valores 

médios do ratio observados no estudo realizado na 

Serra da Ibiapada, C E (Tabela 1), foi de 31,65; maior 

que os resultados obtidos por Chagas et al. (2012) 

para a cultivar Princesa 23,8, na região Leste Paulista. 

Segundo WU et al. (2007), maçãs com elevado 

teores de sólidos solúveis e ácidos orgânicos são mais 

indicadas à produção de sucos de maçã concentrado, 

enquanto cultivares com maior relação SS/AT são 

consideradas doces e aptas para o consumo in natura.

Tabela 1. Dados referente à acidez titulável (AT), sólidos 

solúveis (SS), ratio (SS/AT), firmeza da polpa, massa 

média do fruto, diâmetro transversal (DT) e diâmetro 

longitudinal de macieiras (Malus domestica Borkh.) 

‘Princesa’.

Figura 7. Distribuição da porcentagem de frutos por calibres de 
macieiras (Malus domestica Borkh.) cultivar Princesa, na Serra da 
Ibiapaba, na safra 2012.

AT SS SS/AT Firmeza Massa DT DL 

___g de ác. málico 100 g -1___
 ___ % 

___
- ___ N ___ ___ g ___ ______ cm ______

0,62 13,53 31,65 50,65 126,51 70,61 51,04
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Cavalcante et al. (2012) afirmaram que observar 

isoladamente AT e SS apresentam falso indicativo 

de qualidade de frutos, enquanto a relação SS/

AT é considerada uma forma prática e confiável, 

especialmente para frutos indicados ao consumo in 

natura. 

A elevada firmeza da polpa é característica marcante 

na cv. Princesa, o que lhe confere frutos com polpa 

firme e crocante, sendo muito importante tanto para 

a conservação pós-colheita quanto para o paladar 

da maioria dos consumidores. A firmeza dos frutos 

(Tabela 1) da cultivar Princesa encontra-se inferior 

53,9 N ao valor observado por Chagas et al. (2012). 

Este valor também está bem abaixo do observado 

por Santos (2013) na região do Submédio do São 

Francisco, onde se verificou firmeza de 72 N. 

A União Internacional para a Proteção das Obtenções 

Vegetais (Upov) classifica como muito suave os frutos 

que apresentam firmeza inferior 55,9 N, suave à 

firmeza entre 55,9 a 68,3 N, médio com firmeza entre 

68,3 N a 80,8 N e duro com firmeza entre 80,8 N e 

93,5 N (DOMÍNGUEZ, 2008).

Na Tabela 1, observa-se que o peso médio de matéria 

fresca foi de 127,34 g. Segundo Domínguez (2008), 

a classificação da Upov são considerados pequenos 

os frutos que apresentam peso menor que 126,5 

g, medianos com 126,5 g a 176,4 g, grandes com 

176,4 g a 226,3 g e muito grandes com peso maior 

que 226,3 g. Chagas et al. (2012), avaliando a 

cultivar Princesa na região Leste Paulista observaram 

o peso médio de matéria fresca com valores de 87 g 

e 141 g na safra de 2008 e 2009, respectivamente. 

De acordo com Santos (2013), em estudo com as 

macieiras ‘Eva’ e ‘Princesa’ no Vale do São Francisco, 

observou que a cultivar Princesa apresentou frutos 

com formato arredondado, caracterizado por 

apresentar diâmetro transversal (DT) maior que o 

diâmetro longitudinal (DL). Esses resultados também 

foram observados na Serra da Ibiabapa, CE (Tabela 1).

A luminosidade da casca representa o brilho da 

superfície e segue uma escala que vai de 0 (cores 

escuras) a 100 (cores brancas), conforme Batista 

(2010). Chagas et al. (2012), em trabalho com 

macieiras ‘Eva’ e ‘Princesa’ no Município de 

Jundiaí, SP, observaram valores de 45,2 e 46,4, 

respectivamente. A cultivar Princesa na Serra 

da Ibiabapa, CE apresentou luminosidade (L) de 

superfície de 30,67, indicando uma epiderme 

vermelha mais escura (Tabela 2).

Tabela 2. Resumo da análise referente à cor de 

superfície e cor de fundo da maçã ‘Princesa’ cultivada 

na Serra do Ibiapaba, CE.

Cor de superfície Cor de fundo

L C H L C H

30,67 22,73 32,73 49,01 20,85 87,27

L = luminosidade; C = croma; H = Hue = ângulo da cor.

A cultivar Princesa, apresentou cor de superfície 

menos intensa 22,73 [croma (C)] de superfície 

(Tabela 2) em relação aos dados encontrados por 

Santos (2013), que observou C de 24 nas macieiras 

‘Eva’ e ‘Princesa. O croma é que define a intensidade 

da cor, assumindo valores próximos a zero para 

cores neutras (cinzas) e ao redor de 60 para cores 

vívidas (MCGUIRE, 1992).

Quanto mais baixos os valores do ângulo da cor 

(Hue), melhor é a coloração vermelha da epiderme 

da maçã (CHAGAS, 2011). O valor de Hue da casca 

obtido na cultivar Princesa foi de 32,37° (Tabela 

2); assim, destaca-se que, as maçãs da variedade 

Princesa cultivadas na Serra da Ibiapaba, CE foram 

mais vermelhas (menor ângulo Hue) que as obtidas 

por Santos (2013), que observou valores de 60° e 

41° na cultivares Eva e Princesa, respectivamente. 

Chagas et al. (2012), analisando as macieiras na 

região subtropical do Leste Paulista, observaram 

valores de 37,7, 42,7 e 28,6 para as cultivares Eva, 

Princesa e Imperial Gala, respectivamente.

A coloração vermelha da maçã é influenciada 

principalmente pela qualidade da radiação solar 

(STAMPAR et al., 2002). Ao se analisar os valores 

de luminosidade (L) e croma (C) e H (Hue) da cor 

de fundo da epiderme (Tabela 2), observa-se que a 

cultivar Princesa apresentou luminosidade de casca 

de 49, croma de 20,85 e ângulo da cor de 87, 

indicando a presença de uma casca com amarelo 

mais intenso e brilhante.

Considerações finais

A macieira ‘Princesa’ representa uma promissora opção 

para a fruticultura do Estado do Ceará, em virtude de 

fatores climáticos regionais, associados à produção 

em sistema irrigado podendo-se realizar o seu cultivo 

em praticamente todos os meses do ano, o que 

possibilita programar a colheita para diferentes épocas, 

viabilizando a comercialização de maçãs oriundas 

do Nordeste enquanto as regiões tradicionalmente 

produtoras encontram-se em entressafra.
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Os frutos colhidos apresentaram características 

semelhantes àqueles colhidos na região Sul, ou 

seja, coloração vermelho rajada, com formato 

arredondado e tamanho médio, polpa branco-creme, 

crocante, firme, suculenta e de sabor doce. Estes 

aspectos são importantes para a oferta de maçãs 

na região Nordeste, pois os consumidores preferem 

frutas mais doces.

À Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará 

(Adece), pelo apoio financeiro para a contratação 

do engenheiro-agrônomo Dr. Diógenes Henrique 
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de combustível.
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(Univale), pela gestão administrativa, financeira 

e operacional do projeto, bem como pela 
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Ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE-CE), pelo apoio financeiro na 
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Ao Banco do Nordeste do Brasil (Etene), pelo 

financiamento do Projeto Implantação de unidades 
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